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PROFISSIONAIS DO SICAD EM 
AÇÃO SOLIDÁRIA DE DÁDIVA DE 

SANGUE

Profissionais do SICAD desenvolveram a 20 de dezembro uma
açãosolidáriadedádivadesangue,ocorridanoCentrodeSanguee
TransplantaçãodeLisboa,doIPST,IP.

Estaação,desenvolvidanoâmbitodaComunicaçãoInterna,eque
procuroucorresponderaosapelosdoIPST,IPparaadoaçãodesan-
gue,refletealgunsdosvaloresdoSICAD:HumanismoePragmatis-
mo,eConfiançaeCooperação. 

OInstitutoPortuguêsdoSangueedaTransplantação(IPST,IP)é,
emPortugal,oorganismoquetempormissãogarantiradádiva,co-
lheita,análise,processamento,preservação,armazenamentoedis-
tribuição de sangue humano, de componentes sanguíneos, de ór-
gãos,tecidosecélulasdeorigemhumana.

COMPORTAMENTOS 
ADITIVOS E DEPENDÊNCIAS

PROTOCOLO ENTRE A CÂMARA 
MUNICIPAL DE LISBOA E O ICAD,I.P.

 
Prevenção, tratamento, reinserção e redução de riscos são as 

áreas em destaque no Protocolo de Parceria para a cidade de Lisboa 
na área dos Comportamentos Aditivos e Dependências (CAD) cele-
brado entre a Câmara Municipal de Lisboa e o Instituto para os Com-
portamentos Aditivos e as Dependências, cuja assinatura ocorreu a 
18 de dezembro, no município lisboeta. 

João Goulão, na qualidade de presidente do ICAD,I.P., elogiou o tra-
balho dos parceiros no terreno: ONG, forças de segurança e institu-
cionais, cujo papel classificou como inestimável, afirmando de segui-
da que o protocolo agora assinado corresponde às várias vertentes 
de intervenção previstas no Plano Nacional Horizonte 2030, e que es-
tão sistematizadas nos pilares Empoderar, Cuidar e Proteger. 

Considerando ser importante voltar a estabelecer os parâmetros 
de colaboração com a Câmara Municipal de Lisboa, que recordou ser 
já longa, deixou algumas notas quanto às áreas abrangidas. Muito 
caminho a percorrer na partilha da intervenção preventiva, maior agi-
lidade e capacidade de resposta das unidades de intervenção local, e 
o muito trabalho a fazer quanto à reinserção. 

Realçando a importância das questões relacionadas com os pro-
blemas ligados ao álcool, concluiu, elogiando o empenho exemplar 
do município na partilha de responsabilidades com o Estado central, 
e manifestando a sua certeza no aprofundamento desta relação “a 
bem da sociedade que pretendemos servir”. 

Carlos Moedas, presidente da Câmara Municipal de Lisboa, consi-
derou que os três pilares do novo Plano Nacional definem, também, a 
missão da autarquia que lidera. Afirmou que a perceção do agrava-
mento do fenómeno na capital motivou a rápida realização deste pro-
tocolo, devido à urgência de atuação, que considerou difícil e só pos-
sível com o ICAD,I.P. Concluiu, destacando a importância de acompa-
nhar a problemática, nunca desistindo para, desta forma, construir 
projetos de vida. 

Prevenção através de projetos comunitários e sensibilização nas 
escolas, onde se inclui o programa “Eu e os Outros”, e aumento das 

unidades de consumo vigiado são algumas das medidas previstas.



| 19

LISBON ADDICTIONS 2024.  
ICAD LANÇA DESAFIO AOS 

INVESTIGADORES NACIONAIS NA 
ÁREA DOS CAD

OInstitutoparaosComportamentosAditivoseasDependências,I.P.
(ICAD,I.P.)convidaosinvestigadoresnacionaisquetrabalhamnaárea
dos CAD a submeterem os seus abstracts para a Lisbon Addictions
2024,até31dejaneiro. 

Osinvestigadoresqueviremosseusabstractsaceiteseincluídosno
programadaConferência,apósanálisepelorespetivoComitéCientífi-
co,terãoasuainscriçãooferecidapeloICAD,I.P.Osabstractspodem
ser subordinados aos seguintes temas: Empowering the workforce;
Preventionofriskyandharmfulbehaviours;Alcohol:risks,clinicalcon-
siderations, treatments and outcomes; Addiction and mental health;
HepatitisC,other infectiousdiseasesanddrug-relatedharms;Beha-
viouraladdictions;Drugpolicy:latestdevelopmentsandnewchallen-
ges.Existe,igualmente,apossibilidadedeabstractsquenãoseenqua-
dremnasopçõesanteriores,masquetenhamcomofocoosCAD. 

ALisbon Addictions 2024,Conferência Europeia sobreComporta-
mentos Aditivos e Dependências, que voltará a reunir no Centro de
CongressosdeLisboa,entre23e25deoutubro,osprincipaisespecia-
listasinternacionaisdaáreadosCAD,serásubordinadaaotema“Em-
poweringtheworkforceofthefuture”. 

AConferênciaapresentaráamaisrecenteinvestigaçãocientíficano
domíniodasdependênciaseexploraráosdesafiosrelacionadoscom
assubstâncias ilícitas,oálcool,o tabaco,adependênciadeecrãs,o
jogoeoutroscomportamentosaditivosedependênciasconstituindo-
-se,denovo,umaoportunidadeúnicadenetworkingparainvestigado-
res,profissionaiseespecialistasdetodosospaísesedisciplinas.Alín-
guadetrabalhodesteeventoéoinglês. 

ALisbonAddictions2024éorganizada,àsemelhançadosanosan-
teriores,peloInstitutoparaosComportamentosAditivoseasDepen-
dências,I.P.(ICAD,I.P.),quesucedeaoSICADevisareforçaracapaci-
dadederespostaparareduziroscomportamentosaditivosedepen-
dências;peloObservatórioEuropeudaDrogaedaToxicodependência
(EMCDDA);peloJournalAddiction/SocietyfortheStudyofAddiction
(Addiction/SSA);epelaInternationalSocietyofAddictionJournalEdi-
tors(ISAJE).

RELATÓRIO FINAL RELATIVO 
AO PROGRAMA DE CONSUMO 

VIGIADO DO MUNICÍPIO 
DO PORTO

 Foi divulgado o relatório final do Programa de Consumo Vigiado do 
Município do Porto, cuja capacidade de lotação máxima foi ultrapas-
sada no início do 3º trimestre, com uma ocupação média de 102%.

Desenvolvido entre 24 de agosto de 2022 e 31 de agosto de 2023, 
abrangeu um total de 1 931 utilizadores admitidos, 51 114 consumos 
realizados, maioritariamente por via fumada. Estes utilizadores são 
sobretudo do género masculino, quase todos de nacionalidade portu-
guesa e a maior parte na faixa etária entre os 40 e os 54 anos. Heroí-
na + crack, foi o consumo que mais ocorreu. 

O Programa de Consumo Vigiado do Porto resulta de um protocolo 
assinado entre o município do Porto, o SICAD, a ARS Norte e o Centro 
Distrital do Porto do Instituto de Segurança Social. O período abrangi-
do por este documento refere-se ao primeiro ano de execução do 
programa, que constituiu uma fase experimental/ piloto.

ICAD E CÂMARA MUNICIPAL DAS CALDAS DA RAINHA PROMOVEM 
SAÚDE NO ÂMBITO DOS CAD, EM CONTEXTO LABORAL

 O ICAD,I.P., no âmbito da sua intervenção em contexto laboral, iniciou 
a 3 de janeiro, o programa de promoção da saúde na área dos compor-

tamentos aditivos e dependências, na autarquia das Caldas da Ra-

inha. Abrangerá perto de 600 trabalhadores e será desenvolvido em par-
ceria com a Unidade de Intervenção Local do ICAD,I.P. (UIL do Oeste) e a 
Unidade de Saúde Familiar (USF) das Caldas da Rainha. 

A planificação das ações e a intervenção contaram com a participa-
ção de todos os atores de organização com implicações nesta matéria, 
contando com a presença dos presidente e vice-presidente da Câmara 
Municipal, órgãos decisores, chefias intermédias e diretas, e Recursos 
Humanos.

Esta abordagem exige a implementação de um conjunto diversificado 
de ações suscetíveis de afetar positivamente a saúde, a segurança e o 
bem-estar dos trabalhadores, entendidas como um todo, de forma inter-
dependente e complementar, e será operacionalizada em ações concer-
tadas e integradas pelas três entidades.


